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POLÍCIACONTRAPOLÍCIA

APolícia Militar do Paraná
confirmou, em nota do
comandante-geral da cor-

poração, a prisão de dois policiais
militares que estariam envolvidos
na morte do soldado Newton Bit-
tencourt, 29 anos. Segundo a PM,
a prisão foi cumprida na quinta-
-feira, a partir de um mandado

de prisão, pedido pelo Centro
de Operações Policiais Especiais
(Cope). De acordo com a cor-
poração, os dois policiais presos

são os mesmos que atenderam a
ocorrência do soldado baleado,
na madrugada do dia 23, depois
de um assalto, em Colombo. A

Corregedoria da PM teria apu-
rado que algumas informações
passadas pelos PMs não eram
verdadeiras.

A partir da suspeita levanta-
da pela Corregedoria, o delegado
do Cope pediu a prisão dos dois
policiais. Os nomes dos PMs e ní-
vel de envolvimento na morte do
soldado Bittencourt não foram
divulgados. Os policiais militares
continuam presos, à disposição
do Cope, que deve dar sequência
às investigações.

ASSALTO

O crime aconteceu de ma-
drugada e o soldado Bittencourt,
foi baleado em assalto na Rua
Leonardo Druz, no Jardim Osas-
co. Os bandidos levaram o carro
dele, um Peugeot 307, que foi
abandonado na Rua Coimbra,

a cerca de cinco quilômetros do
local do assalto. Mesmo ferido, o
policial conseguiu socorro e foi
encaminhado ao Posto de Saú-
de Osasco e depois ao Hospital
Evangélico, ondemorreu. Bitten-
court trabalhava na Companhia
Giro da PM, que faz patrulha-
mento de motocicleta. As inves-
tigações sobre o latrocínio (rou-
bo com morte) começaram nas
primeiras horas após o crime,
enquanto o soldado ainda estava
vivo, e levaram os policiais civis
da Delegacia de Colombo a um
foragido da Justiça desde 2013.
Além dos dois policiais presos,
segundo o delegado Mario Sér-
gio Bradock, Daniel Rypchinski,
33, que tinha mandado por trá-
fico de drogas, pode ter envolvi-
mento no crime, mas a PM ainda
não confirma a informação.

Dois policiais
militares são
presos, suspeitos
dematar o
colegaNewton
Bittencourt

PM foi baleado na cabeça. Carro dele foi roubado e depois abandonado.
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INTERIOR
Uma força-tarefa co-

ordenada pela Secretaria
da Segurança Pública e
Administração Peniten-
ciária (Sesp-PR) está na
região de Londrina tra-
balhando pra reforçar
o efetivo policial local,
segundo informou o ór-
gão, ontem. Equipes da
Polícia Militar de cidades
próximas, juntamente
com o Batalhão de Ope-
rações Policiais (Bope), o
Tático Integrado de Gru-
pos de Repressão Policial
(Tigre) e o Centro de
Operações Policiais Espe-
ciais (Cope), vão intensi-
ficar o patrulhamento e
auxiliar nas investigações
dos casos recentes de ho-
micídio registrados na
madrugada de sábado.
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ChacinaemLondrina
Este é o quarto policial morto,

em janeiro, em Curitiba e região.
O número de PMsmortos aumen-
tou no final de semana, quando
outro policial militar, Cristiano
Luiz Botino, 34, foi morto na zona
norte de Londrina, onde aconte-
ceu uma chacina em que mais 11
pessoas forammortas.

A polícia destaca que os homi-
cídios de civis não possuem liga-
ção, mas a onda de assassinatos
começou após a confirmação de
que o policial militar foi morto.
Nove homens morreram após
serem atingidos por disparos de
arma de fogo, três deles estavam
namesma casa.

Os hospitais e unidades de
saúde da cidade registraram a en-
trada de pelo menos 16 pessoas
baleadas. Destes, pelo menos dois
estão em estado grave e duas pes-
soas morreram, de acordo com a
Polícia Militar. Além dos policiais
mortos, outros dois PMs ficaram
feridos e sobreviveram aos ata-
ques. Um deles foi baleado em
Londrina, na segunda-feira passa-
da, em frente a uma farmácia. No
mesmo dia, um policial militar fi-
cou ferido ao ser baleado em Pato
Bragado, na região oeste. Confor-
me a PM, ele teria se aproximado
deumveículo suspeito e foi atingi-
do por quatro tiros. (LS)

Comandopromete investigar
A Secretaria da Segurança

Pública e Administração Pe-
nitenciária do Paraná (Sesp-
-PR) afirma que não exista
relação entre os crimes. Em
entrevista à Rede Paranaen-
se de Comunicação (RPC), o
comandante-geral da Polícia
Militar (PM), coronel Mauri-
cio Tortato (foto), afirmou que
policiais serão investigados.
“Se identificarmos que há a
participação de militares, pra
vingar a morte de quem quer
que seja, todos os procedimen-
tos previstos serão adotados’,
disse. Apesar da afirmação, o
coronel descartou, da mesma

forma que a Sesp, uma ação
orquestrada por organização
criminosa pra assassi-
nar policiais. “Não
temos, pela área
de Inteligên-
cia da polícia,
nenhum in-
dicativo de
determinação
de mortes por
facção crimi-
nosa ou de ação
concentrada e pla-
nejada. Os fatos iniciais
mostram algumas coincidên-
cias ocorridas em todo o esta-
do com ênfase em Curitiba e

região e também em Londri-
na”, explicou.

Sobre os ataques, o
coronel disse acredi-
tar que existam cri-
minosos estão se
aproveitando do
momento, para
desviar as aten-
ções. “Criminosos
estão surfando
nesta onda (de que

os assassinatos são
ordens de facções) pra

fazer algum ajuste de contas,
para assim imputar a responsa-
bilidade na conta da Polícia Mi-
litar do Paraná”. (LS)

assassi-
“Não
ea
-

r
i-
ção
pla-

Sobre
coron
tar
m
a

e
ne

os
orden

PILARZINHO

Festa termina em facada

Uma festa de aniversário
por pouco não acabou em mor-
te na madrugada de ontem, no
Pilarzinho. Um homem esfa-
queou o irmão da namorada
dele, na tentativa de se prote-
ger, pois o rapaz queria esfa-

queá-lo. Mesmo ferido, o jovem
reagiu e os dois acabaram feri-
dos. Segundo a polícia, todos
estavam juntos numa casa, na
Rua Jorge Gava, e o tumulto
começou depois que a festa já
tinha acabado. O cunhado, que
já estava em casa, teria ouvido
gritos na casa da irmã e foi ao

local pra brigar com o namora-
do dela. Ao chegar lá, o homem
tirou a faca da mão do rapaz
e o esfaqueou. O esfaqueado
foi encaminhado, sem risco de
morte, ao Hospital Evangélico.
Já o rapaz que levou uma pau-
lada foi levado ao hospital pelos
familiares.
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Cunhados se desentenderam e ambos foram parar no hospital.


